
• 

Não convence 
Todas as ''explicações' '  sobre o de­

creto do governador Franco Montoro -
que promoveu, por antiguidade, o dele­
g!ldo sequestrador José Gustavo de Oli• 

. -ve1ra - nao convencem. 
Não há dúvida de que houve um ''co­

chilo'' tanto da assessoria do gove1·na­
do1· como dos auxiliares do secretário 
da Segurança Pública. Él obvio que · o 
decreto, na pior das hipóteses, poderia 
ficar engavetado par alguns dias. 

Cabe notar que assessores do gover­
nador, antes de tentarem as ' 'explica­
ções'' , revelaram surpresa ao serem in­
formados do fato por jornalistas, 
' 'Pouca perspicácia' '  

• 

Nurn papel timbrado da en1oaixada 
do Japao, um leitor da ''Folha'' enca­
minhou ontem à sucursal de Brasília o 
.seguinte bilhete : 

' 'Parece q11e está havendo pouca pers­
picácia por parte da imprensa quanto 
ao futuro candidato do Planalto à Pre­
sidência. Anotem, aí , em primeira 
mão : Danilo Venlurini, tendo o sr. Jar­
bas Passarinho como vice, ' '  
Falta de ética 

Um integrante da ' 'Chapa 1\'!unicipa­
lista' '  que disputará a convenção Re­
gional do PDS paulista despachou on­
tem ao Palácio do Planalto cópia de um 
telegrama que está sendo manda�o aos 
convencionais pedessistas pelo ex­
prefeito Miguel · Colasuonno, pedindo 
votos para a chapa liderada pelo depu­
tado Pa11lo Maluf. 

' ' I�to é falta de ética, pois afinal de 
contas o Colasuonno é um dos quatro 
coordenadores designados pelo próprio 
presidente Figueiredo para que tenha­
mos em São Paulo uma disputa justa e 
sem pressocs' ' ,  argumenta o denun-
ciante, . · 
A viões britânicos 

O ministro da Acro11áutica, brigadei­
ro Délio Jardim de Matos, disse esta se­
mana no Rio que, toda vez que aviões 
britânicos pedirem autorização para 
sobrevôo ou escala no Brasil, serão 
atendidos. 

Esse procedimento está de11lro das 
normas vigentes. ' 'Não estamos em 
guerra com ninguém'', explicou ele, 
acrescentando: ' 'Toda vez que aviões 
brasileiros solicitam pouso na Grã­
Bretanl1a, também são atendidos . ' '  
Romântica promessá 

' 'A nível estaclual, independentcmen­
. te do Planasa, deverá caminhar-se no 
sentido de oferecer opções para que os 
municípios decidam, sem nenhuma in­
junção, sobre a gestão dos serviços de 
saneamento diretamente pelos mu­
nicípios, por consórcios intermunici­
pais ou através da Sabesp.'' 

O trecho acima faz parte da ' 'Propos­
ta Montoro'', apresentada antes das 
eleições. Agora, a Secretaria de Obras 
e Meio Ambiente decidiu : não vai ser 
possível cumprir o planejado. Tudo 
continua como antes. 
Ao vice-rei 

' 'O que é importante está anotado' ' ,  
rctr11cou o repor ter. 
' 'Mas tudo o que eu disse s.obre o paco­

te econômico você não escreveu'' , insis-
tiu Ackel, 

· 
' 'Pode deixar, ministro, que eu sei fa­

zer o meu serviço' ' ,  protestou o 
repórter, 

Meia hora depois t1m assessor telefo• 
nava para a direção do jornal : ' 'Seu 
repórter foi inde licf.ldo com o 
ministro. ' '  . · · · 

Baixas no PDT 
O ex-deputado Osmar Ribeiro Fonse­

ca , de São Paulo, fez esta semana, a um 
grupo de jor11alistas1 uma revelação e 
uma contestaçã_o. 

:Revelação :  um número significativo 
de filiados do partido estão ameaçando 
deixar o PDT por causa do acordo com 
o PDS, no Rio, 

Contestação : o presidente em 
exercício do DiretóriQ de São Paulo, 
Rogê Ferreira, não está falando a ver­
dade qua11do diz que o PDT de São Pau­
lo vem crescendo, apesar de submetido 
a um regime de emagrecimento. 
Fracasso previsto 

As adesões ao movimento grevistc1 
dos funcionários públicos estaduais 
estao restritas aos grupos ideológicos, 
o que faz prever o seu fracasso. 

Os argumentos utilizados pelos se­
cretários José Serra e João Sayad, de­
monstrando a impossibilidade de um 
aumento maior para a categoria, parece 
ter sensibilizado a maior parte dos re­
p r e s en t an t e s  d e  e n t ida des d o  
funcionalismo. 
Ilha da fertilidade 

Os responsáveis pela campanha da 
vacinação contra a poliomielite foram 
surpreendidos com o pedido de vacinas· 
feito pelas autoridades do Território de 
Fernando de Noronha. ,  

É que, pelo censo de 1980, havia na 
ilha a1lenas 103 crianças com menos de 
cinco anos de idade. Hoje, elas são 201, 
ou seja, no curto espaço de três anos, o 
crescimento dessa população foi de 
quase 100 po1· cento. 

' 'E isto apesar de eles terem ganhado 
recentemente uma estação de televi­
são'' , comentou, maldoso, um dos técni­
cos. 
Ta11credo nega 

O governador Tancredo Neves disse 
nao l1aver nenhuma verdade nos insis­
tentes rumores que sugerem uma mu-, 
dança próxima em sua equipe de auxi­
liares. 
''O qt1e nos tem faltado para dar mais 

ênfase e mais eficiência ao governo de 
Minas são os recursos financeiros. As 
nossas dificuldades são de meios opera­
cionais e não da capacidade de nossos 
at1xiliares' 1

, observou 'fancredo. 
' 'Dama de Ferro' ' 

Do deputado Roberto Jefferson 
(PTB-RJ ) ,  ao comentar a índole, se­
gundo ele autoritária, da deputada !ve­
te Vargas no comando do PTB, com rá­
pida referência à primeira-ministra da 

Um representante da revista ' 'O Cru- Inglater1·a Margaret Thatcher: 
zeiro' '  marcou audiência esta semana ' 'Guardadas as proporções a !vete é a 
com o presidente do PDS, José Sarnei, . nossa Dama de Ferro .'' 
para tentar cobrar dele uma fatura de · 
· publicidade do governo do Maranhão, 
no valor de 8 milhões de cruzeiros. 
· É que o atual governador, Luís Ro­
cha, recusa-se a pagar a despesa, as­
sim como seu antecessor, João Castelo. 
O recurso da revista foi apelar para 
Sarnei, talvez pela sua notória condição 
de ''vice-rei do Maranhão'', ao abrigo 
de quem são eleitos os governadores 
daquela ' 'capitania' ' . 
Impasse no ar 

Apesar da.s notícias em contrário, o 
professor Angarita corre perigo na 
Vasp. O governador Montoro deseja 
que o presidente daquela estatal substi­
tua alguns diretores. E Angarita afir­
ma que só permanece com todos os diri­
gentes que nomeou. 
Covas muda 

O ex-deputado Nélson Fabiano assu­. me amanhã a Secretaria do Governo 
Municipal de São PaUlo, em substitui­
ção a Sérgio Lazzarini, que deixa a Pas­
ta mas per111anece na assessoria do 
prefeito Mário Covas. 

Apesar de Covas não querer falar em 
. novas.mudanças (essa é a terceira alte­
ração que promove no secretariado em 
apenas 30 dias de administração) a en­
trada de Fabiano poderá ser o início de 
uma �uarta modificação. O prefeito já 
admitiu a intenção de dividir as atribui­
ções políticas da Secretaria dos 
Negócios Extraordinários com a Secre­
taria do Governo. 

. Quem foi indelicado? 
O ministro da Justiça, Abi Aekel, in­

terrompeu a entrevista coletiva que 
con�edia na última sexta-feira, em seu 

__ gabinete, quando percebeu que um 
repórter havia repousado a caneta so­
bre o bloco de anotações. 

., ' 'Mas você não está anotando'' , 
observou. 

,_ ' 
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Contraponto 
Remo Franco 

O lobo no ar 
Quinta-feira diluvlal. Delfim Neto 

amanhece explicando pela ' 'Jovem 
Pan' '  as mazelas e as delicias de mais 
um pacote. 

Entre os estopins da zona Sul, a dona­
de-casa põe o radinho de pilha do lado 
do tanque de lavar roupa. Delfim ataca 
os ' 'lobos de qulnta-felra''. Aqueles es­
pertos cercados de aparelhos de tele­
fones para flnglr trabalho e espalhar 
boatos. O ministro abre um parêntesis 
para avisar que aplicação em cade1·­
neta de poupança é o que mais reride. 
''E pra quem tem pouco poder aplicar e 
grulhar muito. '' 

Voltando ao ''lobo'', traça o perfil da 
fera. Sempre perigoso. seu perlodo de 
maior agressividade é quinta-feira, 
alerta Delflm. Nesse dia, angustiado 
com a falta de dinheiro para o flm-de­
sernana no Guanuá ou em Búzios, o 
requintado animal teJefona para clnco 
ou seis apllcadores em mercados de 

capitais. homens honestos, e cabala: 
- Fulano, acabei de falar com 

Brasflla! A colsa está uma barbaridade. 
-Como? Caiu o governo? 
- Pior, Vão taxar até os ossos tudo 

que tiver aplicado em ações ordmárlas. 
Aplique tudo no ''open' ', sem vacilar. 
Eu  faço para você num 1nlnuto . . 

A peça pega. O ''lobo'' está com o 
fim-de-semana garantido: 

Delfim alerta: 
-Cuidado con1 o lobo de quinta-feira. 

A dona-de-casa não aguenta: 
-E você, seu pacotelro de uma figa? 
E ''afoga' '  o lobo de ano Inteiro no 

tanque, com .rádio e tudo. 

i,,_ • 
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ANTÔNIO BARROS DE CASTRO 

D 
e acordo com uma opinião ampla­
mente difundida, os grandes de­
vedores da atualidade são países 

que se recusaram a cortar os seus gas­
tos, no período que segue ao primeiro 
choque do petróleo ( 1973) , Outras na­
ções, contrariamente, teriam pautado o 
seu comportamento pela autoconten­
ção. Por esta razão estariam hoje em 
condições muito 1nelhores que, diga­
mos, o Brasil, o México e a Argentina. 
A estes últimos países caberia agora -
e por fim - expiar os seus pecados, me­
diante a adoção de programas de 
austeridade. 

O momento parec•a pois oportuno pa­
ra um balanço, ainda que sumário, do 
ocorrido naqueles países que optaram 
pela austeridade, Com um tal propósi­
to, nada mais indicado do que voltar­
mos os olhos para a Europa Ocidental, 
onde se encontram alguns dos seus 
mais fervorosos adeptos. 

Comecemos pelos resultados obtidos, 
segundo os indicadores : crescimento, 
emprego e estabilidade monetária. No 
período 1974-80 as economias integran­
tes do l\'fercado Comum Europeu cres­
ceram em méd;a 2,3% ao ano; o desem­
prego elevou-se, progressivamente, 
atingindo 6,1 % em 1980 ; quanto à infla­
ção, atingiu (também em 1980) 10,5% 
ao ano. Se confrontarmos estes resulta­
dos com o ocorrido entre 1960 e 1973, ve­
remos que, de 1973 em diante, o cresci­
mento reduziu-se à metade, a inflação 
mais que duplicou e o desemprego qua­
se triplicou. Nos anos de 1981 e 1982, a 
situação degradou-se ainda mais, ha­
vendo no entanto uma ligeira melhora 
no que toca à taxa média de inflação. 
Quanto às perspectivas para o futuro 
próximo - de 1983 a 1987 - seriam de 
um crescimento de 2,5% ao ano, acom• 
panhado de uma inflação média de 
7,8% ao ano. O desemprego, em 1987, 
ainda seria, segundo a mesma fonte 
( CEE ), de 11, 1 % . Em resumo, a auste­
ridade vem sendo acompanhada de re­
sultados que vão de medíocres a péssi­
mos. E a situação não parece tender a 
melhorar, significativamente, nos 

• • prox1mos anos. 
Uma segunda observação a partir da 

experiência européia é que, uma vez 
generalizada a adoação de medidas 
austeras, nen�.um país consegue esca­
par, isoladamente, à onda recessiva. A 
regra pode ser ilustrada pelo ocorrido 
recentemente na França. A partir da 
vitória socialista, tentou-se promover a 
reativação e expansão da economia. 
Razões não faltavam para isto: a auste­
ridade imposta por R, Barre havia-se 
traduzido em crescente desemprego, 
acompanhado de elevação da capacida­
c;le ociosa na indústria. Em tais cir­
cunstancias esperavam os socialistas 
qt1e um programa de expansão, ao rea­
tivar a economia, permitiria uma am­
pliação da arrecadação fiscal e uma re­
dução dos gastos com seguro social, ca­
pazes de compensar o custo do progra­
ma. Caso isto ocorresse, a política de 
relançamento teria sido plenamente 
exitosa. Ocorre, no entanto, que dado o 
elevado grau de abertt1ra da economia 

rome a aus 
fra11eesa o plano só poderia ter êxito se 
outras economias também viessem. a se 
expandir. Isto, porém, absolutamente, 
niio ocorreu, Ao insistir, pelo contrário, 
n1.1 autocontenção, os gove1·nos da Ale-
1nanha, da Inglaterra e de outros 
países assegurl;\ram o fracasso da ten­
tativa francesa, que rapidamente se ve­
ria defrontada com grandes déficits ex­
ternos, retomada inflacionária e n(ices­
sidade de desvalorização cambial. Ê 
preciso frisar·, no entanto, que o prog1·a­
ma francês teve efeitos expansivos : 
eles não foram porém suficientemente 
aproveitados pela economia francesa, 
esvaindo-se, através de diferentes ca­
nais, para os demais países. A expe­
riência, no caso, parece indicar que, 
uma vez implanti1dos regimes de auste­
ridade, as economias que te11tam 
expandir-se são obrigadas a voltar 
atrás. O inverso porém não é verdadei­
ro: os países que deliberadamente se 
ret1·aem não são induzidos pelos demais 
à expansão. As política$ de austeridade 
çontê1n, em suma, um viés deflacionis­
ta. Vista a questão por um outro ãngulo, 
percebe-se que a austeridade constitui 
u1na guerra enl1·e as nações, travada a 
golpes de autocontenção. 

U1na últirna e importante lição deve 
ser registrada : a austeridade pode ser 
buscada através de diferentes cami­
nl1os. Na Inglaterra de Thatcher a esco­
lha é absolutamente clara. Cortam-se 
os gastos, r<'stringe-se o crédito e deixa­
se ao n1erci1do a distribuição das pena­
lid(llles. Na Alemanha, e mais evidente-
1ncnte n,1 Áustria, porém, os sacrifícios 
são negoci11dos, havendo ativa partici­
pação elos si11clicatos nas decisões. 
Qt1a11l0 :1os rcs11ltados obtidos, os da In­
glaterra .são indiscutivelmente piores. 
O soci,1lis1110 austríaco ostenta, sem 
mi11·gem a dúvidas, os melhores indica­
dores europeus, ta11to no que se refere 
ao c1•esci1ne11to quanto - em particu­
lar - no que toca ao desernprego. A in­
flação ol)sex·v,1da na Áustria, por sua 
vez, perde apeni1s (e por pequena mar­
gem) pa1·a a t\lemanl1a, onde, como dis­
.semos , a austeridade é também 
ncgociacla. . . .  

* 

Políticas da mais estrita austeridade 
vêm sendo in1postas aos países devedo­
res e ao Brasil, em particular. O que po­
deria ser dito a este respeito, à luz das 
observações anteriores? 

No q11e se refere ao desempenho das 
econo1nias, a experiência de outros 
países parece indicar c1ue os maus re­
sultados tendem a persistir através de 
longos períodos. Além do mais, caberia 
recordar que, ao ser submetida, em 
1981, a um programa de contenção, a 
indústria brasileira sofreu um quase­
colapso, passando de um crescimento 
de 7,5%, em 1980, para uma queda de 
9,6% em 1981.  Não obstante a violência 
do ocorrido, haveria ainda que advertir 
que, naquela prjmeira ' 'freada' ' ,  os, in­
vestimentos públicos não chegaram 
praticamente a ser contidos, e os em­
presários, de sua parte, continuavam a 
confiar na retomada a curto prazo da 
economia. Presentemente, e pelo que 

se anuncia, os investimentos públicos 
serão seriamente sacrificados, enquan­
to as expectativc1s por . parte dos em­
presários  s ã o  man i fe s t am ente  
sombrias, 

' Quanto ao método de escolha e enca-
minhamento das rnedidas de austerida­
de, não pode haver dúvidas, Ao merca­
do (que se pretende, tardiamente, sa­
cralizar neste País) caberá a ' '.distri­
buição'' dos sacrifícios entre empresas, 
regiões e camadas sociais. Trata-se, 
em suma, do método 'l'l1atcher, aplica­
do, porém, a uma sociedade que não é 
precisamente um Welfare State . . .  

Quanto, finalmente, à possibilidade 
de escapar individualmente à epidemia 
de austeridade, caberia dizer que o 
Brasil oferece possibilidades com que 
não contam, em princípio, as econo­
mias européias. Isto porque, dado o seu 
relativo fechamento comercial, a tradi­
ção do câmbio flexível ( taxas cambiais 
permanentemente atualizadas) e o vir­
tual controle administrativo das in1por­
tações, o País teria condições de defla­
grar e sustentar um programa autôno­
mo de expansão. Para isto, no entanto, 
teria de alterar em profundidade a sua 
política econômica, que passaria a ter 
por eixo a reconversa o industrial e a re­
ciclagem tecnológica. As opções que 
vêm sendo feitas desde 1981 - e que se­
rão agora, ao que parece, radicalizadas 
- bloqueiam, porém, quaisquer avan­
ços nesta direção. A desativação dos in­
vestimentos que acompanl1a inexora­
velmente os programas de austeridade, 
além de assegurar a s11butilização da 
capacidade instalada, dificulta ou mes­
mo impede as mudanças de um apareJ 
lho produtivo que necess i ta ria 
recondicionar-se para sobreviver. 

Restaria, por fim, indagar se a ai1stc-
1·idade permitirá colocar em dia o paga­
mento ela dívida. A resposta é aqui se­
guramente negativa. A dívida - a bra­
sileir·a, bem como a do conjunto dos 
grandes devedores - já ultrapassou 
um volume a partir do q11al nao é mais 
possível servi -la . Esta si tuação, 
observe-se, nada tem a ver com o caso 
dos ' 'maus devedores' ' ,  a partir dos 
quais cristalizou-se a doutrina do FMI . 
A única analogia cabível é com as dívi­
das e reparações estabelecidas após o 
término da Primeira Grande Guerra. 
Como ficou então patenteado, a obsessi­
va e trucu lenta a ti tude norte­
an1ericana e francesa em relação a es­
tas obrigações impôs, especialmente à 
Alemanha, terríveis sacrifícios e insu­
portável instabilidade. Não obstante a 
pressão exercida, a dívida jamais foi 
paga, tendo sido posta de lado durante a 
Grande Depressão e literalmente es­
quecida após a Segunda Grande Guer-
1·a, Enquanto permaneceu como uma 
questão em aberto, gerou no entanto 
tensões responsáveis pelo agravamento 
do tormer1toso quadro dos anos 20 e 30 
deste século. 
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O legado de Keynes 
HENRY MAKSOUO ção messiãnica que saturou profunda-

emissão do '11acote econômico' mente o pensame11to intelectual, indo 
desta semana e a comernoração, muito além da profissão econômica. 
poucos dias a11tes, do centenário Nos anos seguintes à sua morte, seus 

do nascimento de John IVIaynard Key- discípulos converteram guase todos os 
ncs são dois eventos que se correlacio- econo1nistas, políticos, jornalistas e de­
nam. Os dois figura11les, Keynes e o 'pa- mais intelectuais em Keynesianos. Es­
cote', têm muito a ver entre si e com o teli convertidos em grande parte nem 
Fl\tl, com a inflaçiio, com os juros, com sequei· sabem hoje que são Keynesia­
a descapitalização das famílias e das nos. 
en1presas, com o desemprego e com o A partir tlos ensinamentos de Adam 
estatismo. I(cynes foi um dos res- Smitl1 rio século 18, os economistas pas­
ponsáveis pela criação do Fl\tl em 1944 sara1n a acreditar que, quanto mais li­
em Bretton \Voods, e morreu cm al>ríl vre, melhor funcionaria a economia. 
de 1946 poucos dias após o lançamento Estavam seguros de que o mercado li­
dessa entidade monetária internacio- vre era um sistema eficiente para fazer 
nal. Ao escrever em seu famoso ''A com que o complexo e descentralizado 
Teoria Geral do Emprego, do Juro e do processo de produção de bens e servi­
Dinl1eiro'' ( 1936) que 'os ho.mens práti- ços refletisse com precisão as pre­
cas que se julgam imunes a qualquer in- ferências dos consumidores e dos tra­
fluência intelectual são geralmente cs• balhadores. Embora tivessem também 
cravos de algum economista deft1nto' e consciência das imperfeições do meca­
c1ue 'os desvairados que ocupam fun- nismo de preços, esses economistas es• 
çôes de autoridade acreditando que tavam em geral de acordo em que a 
suas inspirações vên1 de vozes rto ar em 'mão invisível' 1 ou seja, a cibernética 
verdade extraem todo seu frenesi desti- do mercado, era a melhor forma de dis­
Iando idéias de algum escriba acadêmi- tribuir os recursos escassos da econo­
co de uns poucos anos atrás', Keynes mia. Os economistas afeitos à teoria 
talvez não pretendesse que essas obse1·- clássica entendiam também que na Ad­
vações viessem 11 servir como uma luva piinist1·ação Pública era impres­
para ele mesmo - neste século nenhum. cindível respeitar a regra fundamental 
escriba m:adêmico nem qualquer eco- .do orçamento equilibrado para conter a 
nomista defunto provocou tanta in! ltendência dos governos democráticos 
fluência nem inspirou tantos 'pacotes .no sentido de financiar os déficits orça• 
econômicos' quanto ele. ,mentários e de fazer Crescer os gastos 

Ninguém nega, entretanto, que Key� : governan1enlais. 
nes fez mudar radicalmente o modo de A Grande Depressão dos anos 30 mu­
encarar a economia bem como o esli!ó ldou muJto dessa crença, embora a De­
de gestão das questões econômicas das , pressão .  não tivesse ocorrido por culpa 
nações do c:hamado 'mundo capitalis- i do l ivre mercado. Uma década de mui­
ta'. Mas_ é preciso destacar que uns . to dese1nprego e quase nenhum pro­
pouquíssimos contemporâneos seus gresso econômico destruiu a fé de gran­
<principalmente F •• >\.Hayekl desde o de parte dos economistas no sistema de 
começo discordaram de suas teorias mercado. Passaram a acreditar, ini• 
por 'enxergarem' ncl,1s certos aspec• cialmente, 11um processo de estabiliza­
tos ilusórios que poderiam conduzir � ção econômica ativa, a cargo do gover­
como efetivamente conduziram - a no, e a partir daí desenvolveu-se uma 
consequênc,ias dcsastros?S nos Cflmpgs cega confiança na capacidade dos go• 
da economia e da política. Apos tres v�rnos de emitit 'pacotes' e pseudo• 
décadas ele observação, os fatos concre• leis para resolver todos os problemas 
t�s demo�st1•atn que a 'Teol'ia Geral' sociais. Keynes diagnosticou a causa da 
nao era tao. 'geral' como Keynes enfa- Depressão como sr.ndo um nível inade­
tizara no. pti1neiro capítulo de seu livro. quado de demanda total e então recei-
. Tudo isso se deve ao fato de que, no tou um ªl!me�to nos gàstos do governo 
fundo, Keynes não estava preocupado, como meto direto de estimular a d_e­
com a necessidade de montar um siste• manda e, em consequê1_1c1a, a produçao 
ma redondo, tão completo quanto tosse � o �mprego., Argumentava em sua 
possível, cobrindo todos os aspectos dá 'l'eor,1a Geral que os trabalhadores 
teot·ia econômica. 'I 1 previamente desempregados, que 

. . . .. . . . . . . .. ... . . . . . . . . eram contratados para produzir o qµe o 
. O que ele :ealment� propôs foi U!11 governo comp1·ava, gà�tariam a m�iór 

t1,ati11nento,d:1 eníerm1dade que ele v1� parte de seus ganhos em mercadorias, 
diante de s1 a época de elaboração dé o que estimularia outro turno de aú­
s�a 'Teoria Geral ' :  a Grande Depres• n1ento da demanda. Este processo .se 
s110 dos anos 30, onde o grave problema repetiria em fotmá autom{1tica e, deste 
era o desemprego, , . mõdo, o aumento total da demanda glo, 

A persuasiva personalidade desse$&- bal sel'ia um !11Últiplo substancialmente 
mern, as condições p!>lltieo-econôn'liça� grande do incremento no gasto do 

das pela criação de um desequilíbrio no 
orçamento governamental, de modo a 
criar déficits na recessão e superávits 
na inflação. Assim, a teoria econômica 
Keynesiana deixou os políticos e os tec­
nocratas completamente à solta. O en­
xerto do Keynesia11ismo econômico 
com o demagogismo político-par­
tidário acabou de vez con1 a última res­
trição efetiva - o orçamento equilibra­
do - que existia em relação aos apeti­
tes de gastar dos políticos e dos gover­
nos, sem uma aparente necessidade de 
t r ibut a ção .  Nou t ras  pa l av ra s ,  
removeu-se a chaveta de controle da 
máquina produtora de dinheiro, 
passando-se a inflar, à vontade, a base 
monetária, produzindo as infindáveis 
espira is  de  inf lação que todos 
conhecem. 

Há, outrossim,  uma suposição 
implícita fundamental na 'Teoria Ge­
ral' de I{eynes: é a de que a política 
econômica seria realizada por homens 
sábios, que agiriam sem levar em con­
sideração as pressões e as oportunida­
des políticas ; e que seriam assessora­
dos por tecnocratas econômicos isentos 
de interesse pessoal, verdadeiros ettnu­
cos da economia nacional. A observa­
ção dos fatos mostra que o comporta­
mento da burocracia, dos eleitores e 
dos palíticos nada tem a ver com essa 
suposição idealista. A postura Keyne­
siana ignora a realidade do sistema 
politicerpartidário que tem por fim a 
busca do ganho eleitoral. Nas chama­
das democraciàs representativas os 
partidaristas não agem em conformi­
dade com a teoria Keynesiana. Os défi­
cits dão-lhes condição de gastar sem ter 
que aumentar os impostos ou as taxas; 
os superávi!s, entretanto, somente po• 
dem ser acumulados ou aumentando os 
impostos ou cortando os gastos, que são 
1nedidas de caráter menos popular e, 
portanto, não do gosto dos políticos. Os 
fatos mostram uma persistente pre­
ferência pelo déficit orçamentário e seu 
finanéiamento pelo aumento dos meios 
de pagamento. 

É triste o legado de Keynes : a mani­
pula9ão da e_con�mia par� fins <!_e l�crp­
polít1co-:part1dár10; uma 1nflaçao 1ns1• 
diosa e permanente; um contínuo au­
mento dos gastos governamentais; o 
desemprego renitente e maldiagnosti­
cado; o d�sinteres�e pelo. processo de 
acumulaçao de capital e o aesestfmulo 
à poupança ; e uma fé ilimitada no ati­
vismo governamental gerando uma es­
tatização incontrolável. lt de se espe­
rar, porém, que a realidade dos fatos 
reeduque não só os economistas mas 
'também os políticos e os Intelectuais no 
sentido dá teoria mais geral do merca­
do livre que vem sendo aperfeiçoada 
pelos estudiosos da economia clássica. 

• 

reinantes durante a Gtande Depressão gov.-irno, 
dos anos 30. e umâ teoria . incompletà, A onda ICeynesiana substituiu a visão ' HINNT MAKSOúb 6 empr•1órlô nól compô, da ehge, 

mss de fácll aceitação ·�olítica . fizeram clássica n,,Ja idéiá de que embora à . nhar[a, edlforluJ, hotelaria e lnJormóllco. t tambdm dito• 
. .. !d.li d . ' . . ' "r"' .. ' . . t 't i tá ·1 tor respon,dvel do revisto ,emonol "Vl,õa", r,,. artigo . Q 

com que as 
. 

1:: ltS C eytles Se espa• economia OSSe tneren etnen C ns VC t deionvc,lvlrnenló do óllglnal editado naquela publlcac6o 
lhasse1n pelo mundo como uma revolu- suas ffutuai;ões poderia1n ser atenua• (6,6.63l, 

A Palavra 

do Leitor 

' '  Absurdos contra . 

a agropecuária' '  

' 'Nos rnomentos de cri­
se e de difict1ldades é que 
surgem os verdadeiros 
líderes, E agora estamos 
vendo quão pobre de lide­
ranças é o nosso meio ru­
r�l, · onde pouquíssimas 
sao as vqzes que se levan­
tam .a gritar contra os ab­
surdos que estão a prati­
cai· contra a agrooccuária 
brasileira, a mif pretox• 
tos e com total desconhe­
cimento dos problemas 
que a atingem. As Fede­
rações de A._zrir.ultura dos 
�st�dos, \,;OOP.erativas, 
S1nd1çatos Rurais e, como 

,. . , . conseque11c1a, a propr1a 
Confeaeração Nacional 
da Agricultura são na 
maioria das vezes ocupá­
das por pessoas motiva­
das quase sempre pela 
vaidade, quase sempre 
pouco representativas, 
clesinformadas e dóceis 
com o poder, A agricultti­
ra, senhores, vai mal. 
Não há poder que a rep1·e­
sente, cm defesa de seus 
interesses. No incompe­
tente Congresso Nacional, 
poucos a defe11dem com 
c,onhecimento de causa, 
fibra e coração. ' '  

Sr. Douglas Vancura de 
l\1oraes (A.lfenas, MG). 

Sonho que pode 
ser realidade 

' 'Em folheto de Qropa-
0anda

1 leio que a União 
§oviét1ca construiu um 
ca�al de irrigação de 
mais de 1 .000 quilometros 
de extensao, atravessar,­
do zonas desérticas, que 
se acabaram transfor­
mando em verdadeiros 
oásis verdejantes, Estou 
sonhando : o Brasil cons­
trt1indo esses canais, par­
tindo do rio São Francis• 
eo e atravessando o cha­
mado Polígono das Secas, 
a sede da seca do Nordes­
te. Com 1.000 km de exten­
s�o x 2m de profunr:lidade, 
digamos, poder-se-iam 
emI!regar 100.000 traba• 
lhaclores bracnis, se tudo 
feito manualmente, â ba­
se dQ pá

1 
en:<ada e picare­

ta. Naaa de máquinas e 
motores

,,, 
tudo à custa do 

braço. \,;aberiam a cada 
homem 10 metros, ou se­
ja, 100 trabalhadores por 
kll!, }'Iada de projetos fa­
raon1cos, contornem-se os 
morro� para dar maior 
extensao aos canais, E as­
sim tornar-se-ia possível 
o aproveitamento agríco­
la dessa vasta região. 
Acabaríamos com o de­
sen:rprego no Nordeste, 
teriamas 100.000 novos 
consumidores e até reati­
varíamos nossa indústria 
e nosso comércio. Conti­
nuo sonhando. Mas cabe 
aos nossos mágicos ver se 
é possível transformar o 
sonho em realidade.' ' 

Sr. Victor Mazzo11e (Ca­
pital, SP) .  

' 'Pilhéria sem 
nenhuma graça' '  

' 'No momento em que a 
Nação enfrenta uma crise 
de credibilidade face a 
credores internacionais, 
sem pode_r cumprir seus 
compromissos, as portas 
da . moratória, quando o 
pró])rio Estado de São 
Paulo se encontra em si­
tuação pré-falimentar, e 
enchentes, inundações, 
desgraças de toda ordem 
flagelam o povo e toda a 
classe média, em meio à 
inflação

1 
à carestia e à es­

cassez ae bens de consu­
mo imediato

.,, 
o J)rograma 

' '30 anos de 1oraim-Sued' '  
foi uma pilhéria sem ne­
n h u m  a g r a ç a .  L a ­
mentável a presença de 
tanta gente que se pensa­
va séria e com])rometida 
com responsabilidades 
políticas, em tal evento.'' 

Sr. Boanerl(es Prado 
Vianna (Cananéia, SP) .  

P1·oblema na Rodovia 
Marechal Rondon 

' 'Quero levar ao conheci­
mento das autoridades do 
Estado o gue vem aconte­
cendo no Km 232 da rodo­
via Marechal Rondon. 
Trata-se de local I?lano e 
no entanto os proêlutores 
agrf colas da regi�o s.ão 
06r1�ados a um c1rcu1to 
de 360 km em lugar de um 
percurso de apenas 50 km 
I?ara ir e voltar da cidade 
ae Botucatu. Tudo por 
causa de um trecho des­
barra 11cado de pouco 
lnais de 30 metros de com­
primento. A primeira v�z 
em que houve a erosao 
nesse trecho, o DER levou 
c�rca de 50 dias para ini: 
c1ar o conserto, que foi 
feito em apenas 4 dias. O 
balanço • foi de 2 mortos. 
Na segt1nda vez arruma• 
ram em 4 dias, e nas chu­
vas seguintes o mesmo 
problema se. repetiu, só 
que até agora nao inicia• 
ram os trabalhos de re• 
c9nstruçã!), CQm a intel'.­d1ção da l1gaçao da rodo­
via Mareclial Rondon 
com a rodovia Castelo 
Branco via Bofete, a liga­
ção para Botucatu oassou 
a ser . feita por Cesário 
Lange! ' '  

Sr, Paulo Ca111pos (Ca­
pital, SP) .  

As cartas para l'..�ta eolUrtn scrAo publicadas sert1pre Ql1e ttverom b ldcntltlcn�no <nome e cndcl'll\'O o, so posslvél, tclcloncl do remeten­te. Por sollcltnç4o do tntcressàdo; n nsslnnturn l><)dcrl\ ser omllldll na publlêllçl\o, 
1 1 .f; ,. 




